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      Este livro nasceu da oração. O Senhor chamou à parte alguns de nós para orar. Cada noite, lutamos em oração das 9:00 da noite às 3:00 da manhã. Isso aconteceu por muitas semanas. Fomos abençoados, desafiados e purificados. Vimos o Senhor de uma maneira nova e entendemos o propósito de nossa existência sob uma luz totalmente nova.

      Nasceu também de uma experiência – experiência de obediência. Alguns de nós fomos dirigidos a obedecer a um comando óbvio do Senhor, que está claramente escrito na Bíblia e ainda não tínhamos obedecido. Esta obediência quase nos custou a vida. Mas, Deus honrou este ato de obediência e fez com que ele nos conduzisse aos ministérios agora associados ao Centro de Literatura Cristã, Yaundê. Também conduziu ao nascimento de algumas igrejas as quais, pela graça de Deus, têm se tornado em comunidades de oração.

      As verdades enquadradas nesse livro estão ilustradas pelo que esta igreja local tem aprendido enquanto tenta, passo a passo, seguir o Senhor da oração na Escola de Oração. Temos um compromisso com a oração, o jejum e o evangelismo. Estamos aprendendo e crescendo. Ore por nós. Ore conosco.

      Temos descoberto que todas as coisas são possíveis para os santos que oram e para o corpo cristão de oração. Pela graça de Deus, estamos determinados a varrer a palavra “impossível” da experiência de vida dos membros da igreja.

      O desejo de nossos corações é que todos aqueles que conhecem o Senhor Jesus se tornem verdadeiramente pessoas de oração. Então, enviamos este livro com a oração de que ele ajudará alguns indivíduos e algumas igrejas locais a progredir com o Senhor na “Escola da Oração”.

      Ao Senhor Jesus, o Cabeça da Igreja em oração, súplicas e intercessão, sejam incontáveis honra, gloria, e majestade inaudita para todo o sempre e sempre.

      
        
        Zacharias Tanee Fomum

      

      

      
        
        Julho de 1984

        Iaundê - Camarões

      

      

    

  


  
    
      
        
          
            1

          

          
            O Que É Oração?

          

        

      

    

    
      A oração acontece quando a vontade de um crente está de acordo com a vontade de Deus para adorá-LO, agradecê-LO, louvá-LO e pedir tanto quanto receber dEle. Estar de acordo com a vontade de Deus no espírito humano é expresso ativa e verbalmente. Oração é a arte da alma que se entrega em adoração e contemplação a Deus. É a insistência de que a vontade de Deus, a qual já foi estabelecida no céu, tem que ser feita. Oração é o compromisso de um crente em cumprir e satisfazer as necessidades de Deus. A oração é o trilho no qual a locomotiva da vontade de Deus se move.

      O CÉU GOVERNADO PELA TERRA

      Deus tem uma vontade e todo o poder necessário para executá-la sem a ajuda do homem. Contudo, em Sua soberania, decidiu que, a menos que encontre pessoas que vão cooperar com Ele em oração, deixará Sua vontade temporariamente sem se cumprir. A Bíblia diz,

      
        
        “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra, será, tendo sido ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra, será, tendo sido desligado no céu” (Mateus 18:18).

        

      

      O céu já ligou e o céu já desligou. O que então deve acontecer antes que isso, que já foi ligado ou desligado, possa se tornar realidade prática na terra? É isto: a terra deve ligar e a terra deve desligar. Sem isso, o que foi feito nos céus será forçado a esperar. Deus permitirá que muitas de Suas resoluções não se cumpram por algum tempo se não encontrar pessoas para cooperarem com Ele em oração.

      Atrasará a obra ou permitir que pareça como se não se importasse com ela, até que encontre alguém que possa orar e ore. Permitirá que uma nação passe muitos anos sem que aconteça muita coisa até que encontre o Seu homem - um homem de oração, e então, mover-Se-á de uma maneira muito poderosa.

      Permitirá temporariamente que o diabo vença muitas batalhas se não encontrar pessoas que cooperarão com Ele para derrubar o diabo e colocar os exércitos do inferno em fuga.

      PESSOAS DE ORAÇÃO

      Oração requer pessoas que sejam totalmente consagradas ao Senhor, porque somente tais pessoas podem conhecer a vontade e necessidades de Deus. Tais santos têm como ambição satisfazer as Suas necessidades. O desejo deles é que a vontade de Deus seja consumada em sua totalidade na terra. Somente pessoas consagradas podem orar verdadeiramente, pois eles são pessoas que esqueceram de si mesmas no cumprimento da vontade de Deus.

      
        
        “Santificado seja o Teu nome. Venha o Teu Reino. Seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu.” (Mateus 6:9-10).

        

      

      Este é o essencial da oração, a real essência da oração. Oração é uma completa entrega a Deus com apenas uma preocupação - que Seu nome seja santificado e Sua vontade seja feita. Isto faz da oração um negócio muito santo, e somente o santo pode ir fundo em companheirismo de oração com o Deus Santo.

      Exploradores, isto é, pessoas cujo principal negócio é tirar coisas de Deus para seus motivos egoístas, acharão que a oração profunda é impossível, pois todo o seu desejo é, “Deus, dá-me isso e isso e aquilo”.

      PEDIR E RECEBER

      Oração é pedir e receber do Senhor a perfeita vontade e o cumprimento dessa vontade. O Senhor Jesus disse: “Peça, e você receberá”. Pedir e não receber é um assunto muito sério que não deve, de maneira nenhuma, ser tomado como pouco importante. Se um crente pedir alguma coisa do Senhor e não receber, deve considerar isso como um sinal de perigo espiritual. Oração não é somente pedir e receber coisas que são exclusivamente para o Reino. Ela inclui o pedir hoje pelo pão de amanhã. O Senhor Jesus disse:

      
        
        “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” (Mateus 6:33).

        

      

      Se o coração de um homem estiver certo com respeito a Deus e Sua perfeita vontade, suas prioridades não serão suas necessidades diárias, mas sim a vontade do Senhor. Ele julgará todas as coisas pela maneira como afetam a vontade de Deus. Até mesmo suas necessidades pessoais serão reavaliadas à luz do Rei. Viverá para ver o Reino de Deus estabelecido. Vestirá, comerá, estudará, e casará para o Reino. Terá um padrão imutável pelo qual ele julgará tudo: “Isto é de Deus ou do diabo e irá construir o Reino de Deus ou retardá-lo?” É uma tragédia orar por coisas que retardam o Reino de Deus, mas oh, quantos são os filhos do Reino que oram desta maneira!

      ORAÇÃO COMO UM TRILHO

      A oração é o trilho sobre o qual o trem do poder de Deus se move. Uma grande locomotiva, com um motor adequadamente grande, não se moverá até mesmo por uma distancia pequena se não houver trilhos no qual ela possa se mover. Deus, em Sua grandiosa soberania, decidiu limitar a Si mesmo aos trilhos que a Igreja Lhe fornece. Quanto mais trilhos de oração a Igreja torna disponíveis, mais a locomotiva do poder de Deus se moverá. Quanto menos trilhos estiverem disponíveis, menos a locomotiva do poder do Senhor se moverá. Quanto menos os homens orarem, menos Deus se moverá. Sabemos que nessa igreja local um folheto levou quatro pessoas ao Senhor porque a Igreja ora. Se a vida de oração nessa mesma igreja fosse triplicada, o trem do poder de Deus teria três vezes mais trilhos para se mover e um folheto levaria doze pessoas ao Senhor, e se a Igreja orasse cem vezes mais, um folheto levaria quatrocentas pessoas a Cristo. Eu acredito que podemos aumentar nossa vida de oração cem vezes mais e esse deve ser nosso alvo.

      ORAÇÃO É CONFLITO

      Sob circunstancias normais oração seria simplesmente pedir ao Senhor como uma criança pede ao seu pai, isto é, “Papai, me dê X ou Y”, e ser respondido sem esforço, agonia ou pressão. Isso certamente é verdade em alguns aspectos da oração e em algumas ocasiões.

      Contudo, em muitos casos isso não é verdade. Temos que nos esforçar, agonizar, e pressionar para obter o que queremos do Senhor. Por que isto é assim? Por que este esforço?

      A razão pelo esforço repousa na natureza de quem está envolvido ou é afetado pela oração. A oração envolve três pessoas. Há a pessoa que ora, há Deus a quem a oração é dirigida, e há a terceira pessoa de quem muitos ignoram a destruição que ela causa. Ela é o inimigo, Satanás, que se opõe, dificulta e atrasa a oração. Logo, oração é uma oposição violenta a vontade do diabo. É destruição sem misericórdia da causa e do exército dele. Oração é trabalho duro. É atividade violenta. Quanto mais oração houver, mais o diabo é colocado fora de controle. Quanto menos oração, menos sua causa é dificultada. O diabo tem tanta autoridade no mundo hoje por causa dos muitos espectadores na Igreja que não oram ou oram muito pouco.

      O conflito com o maligno significa que a oração irá algumas vezes envolver choros, lágrimas, gemidos, agonia, dor de cabeça e luta. Oração profunda é conflito, conflito caro! Como é triste saber que muito poucos dos filhos de Deus conhecem algo sobre isso!!

      Que possamos crescer e encarar a luta em oração! Que possamos desenvolver uma raiva santa pelo inimigo. Que possamos dizer “Satanás, eu vou lidar com você. No nome de Jesus venho contra você e o seu reino e não o pouparei”.

      ORAÇÃO É TRABALHO PERSISTENTE

      Alguns crentes oram uma ou duas vezes, um ou dois anos, e quando eles não vêem a resposta, ficam desencorajados e dizem: “Deus não respondeu. Aleluia”. Se depois de orar por um descrente, por quatro ou cinco anos e ele não se converter; a pessoa que ora desistir, isso reflete que ela nunca levou isso a sério. Deus irá responder. Algumas vezes Ele responde antes de pedirmos. Em outros casos, Ele responderá muito depois de termos pedido. Se estivermos na vontade, não pode haver desistência de um tópico de oração até que a oração tenha sido respondida. Aqueles que pensam que a oração é ciência moderna computadorizada na qual você digita, aperta um botão, e obtém a resposta, estão completamente enganados.

      Quando o Senhor Jesus ensinou sobre persistir na oração, Ele disse:

      
        
        “...No entanto, quando o Filho do homem vier, Ele encontrará fé na terra?” (Lucas 18: 8).

        

      

      Porque Ele fez esta pergunta? Por isso: A pessoa com fé genuína é aquela que pode entrar na oração real. A coisa triste é que se o Senhor viesse hoje, Ele encontraria muito poucos com esse tipo de fé. Aqueles que a possuem não são “mágicos” que apenas querem dizer, “Em nome de Jesus, levanta e anda”. Eles são lutadores que colocarão tudo na batalha e nunca desistirão. Pedro e João puderam dizer:

      
        
        “Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda” (Atos 3.6).

        

      

      Lembremos que aqueles eram homens de oração de uma igreja de oração.

      Então quando abordamos a oração, temos que ter em mente que isto é um negócio total para pessoas totais.

      Enquanto estudamos esse assunto, que o Espírito Santo que ora por nós com gemidos profundos demais para palavras e nosso Sumo Sacerdote intercessor, o Senhor Jesus, se coloquem ao nosso lado para revelar a verdade e nos guiar. Glória seja ao Senhor nas alturas. Amém.

      O QUE É FALTA DE ORAÇÃO

      Falta de oração é a recusa de tomar as armas poderosas de oração e estar envolvido com Deus em Suas batalhas. É pouca oração ou oração sem efeito.

      Falta de oração é rebelião absoluta. É recusar-se deliberadamente a obedecer ao mandamento de Deus para orar. Falta de oração é um grande pecado. É uma determinação de tomar um lado ativo com o diabo para lutar contra Deus. É uma determinação de frustrar os propósitos de Deus, de arruinar o reino dEle.

      Falta de oração é um esforço determinado para garantir que pecadores estejam perdidos no inferno para sempre. É um esforço calculado para garantir que, os retrógrados não sejam restaurados e que a vitória final pertença ao maligno.

      Todos que não oram se fazem inimigos do Senhor da oração. Se almas estão perdidas, é porque há crentes que não oram, porque nenhuma alma é ganha para o Reino de Deus a menos que o preço tenha sido pago em termos de oração vital. Toda alma que é perdida para o diabo o é porque a Igreja não orou, ou não orou efetivamente. Crentes que não oram vão responder ao Senhor no Dia do Julgamento por todas as almas que pereceram para sempre. Eles são culpados do sangue dessas pessoas.

      Querido, santo do Senhor, o pior pecado que você pode cometer como um filho de Deus é orar superficialmente ou não orar. Falta de oração é alta traição contra o governo de Deus. É trair a Deus e toda a causa do Reino de Deus.

      Falta de oração é o estilo de vida do tolo, companheira do preguiçoso e o caminho para uma vida planejada de trevas e pobreza espirituais. Não se dê ao luxo de tão grande pecado!!!

      Pense na conversão de Saulo, que mais tarde se tornou o apóstolo Paulo. Algumas pessoas pensam que isso aconteceu simplesmente por acaso. Tais pessoas não imaginam quantas pessoas oraram por este homem que estava aterrorizando a Igreja. Todas as vezes que os crentes se encontravam, eles devem ter orado por ele. E porque eles oraram, Deus o trouxe à conversão e regeneração. Saulo nunca teria se convertido sem as orações da Igreja. Igrejas que oram são igrejas vivas e igrejas vivas são igrejas crescentes.

      Se há uma coisa que deveria ser feita agora para a glória de Deus, é oração. Eu encorajo todos a orar e a reunir homens para oração. Não ouse liderar uma reunião de oração, orar ou cantar para o Senhor, sem uma vida ativa de oração. Não se permita pregar sobre Deus aos homens antes que você tenha apresentado esses homens a Deus em oração. Se você prega sem muita oração você frustra os propósitos de Deus. Por favor, eu repito, “ore”.
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            O Senhor Jesus Em Oração

          

        

      

    

    
      O Senhor Jesus era dado a orar. Ele orou. Sua vida e ministério começaram em oração, continuaram em oração e foram consumados em oração. Na idade tenra de doze anos. Ele ficou no templo, e quando Seus pais ansiosos O viram e questionaram, Ele simplesmente perguntou,

      
        
        “Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu Pai?” (Lucas 2:49).

        

      

      
        
        Ele estava na casa de Seu Pai - a casa de oração (Marcos 11.17);

        

      

      e isso mostra sem nenhum questionamento que Ele deve ter orado.

      Mais tarde, quando foi batizado nas águas por João Batista, Ele imediatamente começou a orar e enquanto orava, o Espírito Santo veio sobre Ele. A Bíblia diz,

      
        
        “E aconteceu que, como todo o povo se batizava, sendo batizado também Jesus; ORANDO ELE, o céu se abriu; E O Espírito Santo desceu sobre Ele...” (Lucas 3.21-22).

        

      

      Orou como um estilo de vida. A Bíblia diz:

      
        
        “E levantando-Se de manhã, muito cedo, fazendo ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e ALI ORAVA.” (Marcos 1:35).

        

      

      Oração era o primeiro negócio do Senhor. Ele decidiu não ver a face do homem antes que tivesse visto a face de Seu Pai, e não falar com homens sobre Seu Pai até que tivesse falado com Seu Pai sobre os homens. Confrontado com o assunto crucial de escolher os doze apóstolos, Ele concluiu que uma decisão de tão longo alcance requeria muito tempo com Seu Pai além das manhãs normais gastas em oração. Então gastou toda a noite em oração. A Bíblia diz:

      
        
        “E aconteceu que naqueles dias subiu ao monte para orar, E PASSOU A NOITE EM ORAÇÃO A DEUS. E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o nome de apóstolos:” (Lucas 6:12-13).

        

      

      Esta foi a maneira do Senhor de lidar com decisões tão grandes e de tão longo alcance. O Senhor estava sempre em oração. Sempre ia a lugares solitários e lá orava sozinho. A Bíblia diz:

      
        
        “E aconteceu que, estando Ele só, orando, estavam com ele os seus discípulos; e perguntou-lhes, dizendo: Quem diz a multidão que Eu sou?” (Lucas 9:18);

        

      

      
        
        “E aconteceu que , quase oito dia s depois destas palavras, tomou consigo a Pedro, a João e a Tiago, e subiu ao monte a orar. E, estando ele orando, transfigurou-se a aparência de seu rosto, e a sua roupa ficou branca e mui resplandecente.” (Lucas 9:28-29).

        

      

      
        
        “E logo obrigou os seus discípulos a subir para o barco, e passar adiante, para outro lado, a Betsaida, enquanto Ele despedia a multidão. E, tendo-os despedido, foi ao monte a orar.” (Marcos 6:45-46).

        

      

      
        
        “Então chegou Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani, e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto vou além orar. E, levando consigo a Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-Se e a angustiar-SE muito. Então lhes disse: A minha alma está cheia de tristeza a te a morte; ficai aqui, e velai comigo. E, indo um pouco mais para diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: „Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice; todavia , não seja como Eu quero, mas como Tu queres.‟” (Mateus 26:36-39).

        

      

      Jesus sabia que oração profunda era um assunto entre Deus e a pessoa que ora, a quem ninguém deve perturbar. Por isso, Ele retirava-se tão freqüentemente a lugares solitários. Ele deve ter orado muitas vezes com Seus discípulos junto a Ele, como durante um incidente que Lucas registra dizendo:

      
        
        “E aconteceu que, estando Ele a orar num certo lugar, quando acabou, lhe disse um dos seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou aos seus discípulos” (Lucas 11:1).

        

      

      Freqüentemente Ele levava alguns deles consigo à parte para orar, mas os momentos mais preciosos da vida eram Seus momentos à sós com Deus – longe de todos os outros. Ele deve ter se regozijado tanto nisso que “naturalmente” se retirava para ter aqueles momentos com Seu Pai. Embora vivesse em incessante comunhão com Ele, todavia, se regozijava nesses momentos preciosos quando, sozinho com Ele, podia entrar em algo semelhante à comunhão que juntos tinham no céu antes de vir à terra. Jesus literalmente vivia na expectativa daqueles momentos de comunhão em oração. Significavam tudo para Ele.

      Todas as pessoas que oram irão normalmente desfrutar comunhão com Deus todo o tempo, mas eles irão conhecer tanto a Deus e se regozijar tanto Nele que momentos comuns de comunhão não irão satisfazê-los completamente. Logo, buscarão privacidade com Ele. Irão se separar do mundo para estar com Ele. Ansiarão por Ele, O desejarão e estarão insatisfeitos até que Ele os encha.

      Então vemos que para Jesus, oração não era, antes de tudo, uma questão de pedir e receber. Era comunhão, companheirismo. Regozijar-se em Deus. Comunhão de coração.

      Segundo, a oração para Jesus servia para obter orientação. Ele sabia que tinha que apontar doze dos Seus muitos discípulos como apóstolos. Possivelmente, já sabia no Seu coração quem seria apontado. Ele era realmente Deus, mas assim mesmo, se retirou para perguntar ao Pai, para checar com Ele. Gastou a noite toda, indo nome por nome, pedindo a aprovação do Pai. O Pai deu a aprovação e Ele veio e os indicou e a conseqüência de quem foi escolhido abrange tempo e eternidade!

      Terceiro, a oração para Jesus era uma questão de guerra. Ele conhecia a vontade do Pai. Também conhecia o compromisso do inimigo para frustrar essa vontade. Reforçou a vontade do Pai contra a vontade do diabo; Se engajou num conflito poderoso com o diabo em oração, Seu suor se tornou gotas de sangue enquanto orava por toda a vontade do Pai até a vitória. Então através de toda vida, toda vez que via um ataque violento contra a vontade do Pai, se retirava para orar até que a onda da atividade do inimigo abaixasse.

      Quarto, a vida de oração do Senhor era poderosa, intercessão potente. Ele apenas intercedia. Desde o momento em que selecionou os apóstolos e os chamou à parte, deve ter intercedido por eles como indivíduos e como uma equipe. Como Ele deve ter intercedido por Pedro! Ele mesmo disse,

      
        
        “Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo! Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos” (Lucas 22:31-32).

        

      

      Pedro foi verdadeiramente testado e até mesmo falhou, mas se arrependeu e continuou seguindo.

      Se Jesus não tivesse intercedido por ele, ele teria falhado completamente. A contribuição de Pedro para a Igreja não dependia tanto de Pedro quanto do Senhor que o chamou e, na hora de maior fraqueza orou por ele. O ministério de intercessão do Senhor é de tal importância que é um dos ministérios que Ele exerce direto do trono de toda a glória.

      Quinto, a oração para Jesus era importunação. Não é que duvidasse do amor e da vontade de Deus de fazer as coisas. Apenas sabia que algo maravilhoso acontecia na região espiritual quando a pessoa que ora persistia no seu pedido e persistia em oração. Ele se engajou nesse aspecto de oração quando, no Getsêmani, não orou apenas uma ou duas, mas três vezes acerca do “cálice”. Isto era importunação pelo Senhor. A oração estava na vontade do Pai, ainda assim, Ele importunou a Deus. Que exemplo!

      Sexto, a oração para Jesus era uma questão de vigiar. Ele disse aos discípulos para vigiar e orar. Ele deve certamente ter dito isto de uma profunda experiência. Ele vigiou e orou tanto, que insistiu nisso. Ele disse:

      
        
        “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito, está pronto, mas a carne é fraca” (Mateus 26:41).

        

      

      
        
        “E, voltando para os seus discípulos, achou-os adormecidos; e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudeste velar comigo?” (Mateus 26:40).

        

      

      Ele mesmo estava obviamente vigiando e estava triste que Seus discípulos mais próximos não podiam vigiar com Ele.

      A sétima coisa que a oração era para Jesus, é que ela provia o mecanismo para pedir e receber coisas do Pai. Ele pediu ao Pai que Lázaro fosse ressuscitado dos mortos e o Pai Lhe respondeu afirmativamente (João 11: 41-44). Ele pediu ao Pai que O glorificasse. A oração exata foi,

      
        
        “Pai, é chegada a hora; glorifica a Teu Filho, para que também o Teu Filho Te glorifique a Ti; assim como lhe deste poder sobre toda a carne, para que dê a vida eterna a todos quantos lhe deste. E a vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. Eu glorifiquei-Te na terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer. E agora glorifica-me Tu, ó Pai, junto a Ti mesmo, com aquela glória que tinha contigo antes que o mundo existisse” (João 17:1-5).

        

      

      O Pai também respondeu esta oração pelo apóstolo Pedro, que ao falar do Senhor ressuscitado disse:

      
        
        “O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao qual vós matastes, suspendendo-O no madeiro. Deus com a Sua destra, o elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o arrependimento e a remissão dos pecados” (Atos 5:30-31).

        

      

      Jesus recebeu respostas de todas as orações que fez porque preencheu todos os requerimentos de Deus para a oração ser respondida.

      A oitava coisa sobre a vida de oração do Senhor Jesus é que Ele orou pela Igreja. Orou assim,

      
        
        “Dei-lhes a Tua palavra, e o mundo os odiou, porque não são do mundo, assim como Eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. Não são do mundo, como Eu do mundo não sou. Santifica-os na Tua verdade; a Tua palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, também Eu os enviei ao mundo. E por deles eu Me santifico a Mim mesmo, para que também eles sejam santificados na verdade. Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela Sua palavra hão de crer em Mim; para que todos sejam um; e como Tu, ó Pai, o és em Mim e Eu em Ti, que também eles sejam um em nós; para que o mundo creia que Tu Me enviaste” (João 17:14-21).

        

      

      A nona coisa sobre a vida de oração do Senhor Jesus é que Ele suplicou. Orou com profundo fervor. A Bíblia fala dEle que:

      
        
        “O qual nos dias da Sua carne, oferecendo, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que temia.” (Hebreus 5:7).

        

      

      A décima coisa sobre a vida de oração do Senhor Jesus é que Ele ensinou as pessoas a orarem e ordenou que orassem. Ele disse aos Seus discípulos,

      
        
        “Quando orardes, dizei: Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o Teu nome; venha o teu reino...” (Lucas 11:2-13).

        

      

      Ele os encorajou a orar por obreiros, pois Ele lhes disse:

      
        
        “A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande ceifeiros para a Sua seara” (Mateus 9:37-38).

        

      

      O Senhor não apenas orou. Ele queria que as pessoas orassem. A preocupação hoje é que em adição a homens que oraram, haja alguns deles que, em adição à oração, chamem e ensinem outros a orar e a reproduzir os mestres da santa arte da oração.

      A décima primeira coisa sobre a vida de oração do Senhor Jesus é que Ele viu que oração e jejum eram companheiros mútuos. Ele mesmo jejuou e orou. Seus discípulos jejuavam e oravam, e a Igreja vitoriosa continua a ser uma Igreja que jejua e ora.

      A última coisa que nós gostaríamos de dizer sobre a vida de oração do Senhor é que a vida terrena vivida no poder da oração terminou em oração. Suas últimas palavras foram uma oração,

      
        
        “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito! E, havendo dito isto, expirou. (Lucas 23:46)”.

        

      

      Antes deste último ato de adoração e oração, Ele tinha mostrado claramente que a oração seria respondida somente se preenchesse as condições estabelecidas por Deus.

      Jesus é, portanto, nosso supremo exemplo de oração. Fazemos bem em segui-LO na Escola de Oração e nos sentar aos Seus pés para sermos ensinados por Ele. Minha oração hoje é que algumas pessoas irão confessar de novo ignorância acerca de como orar e voltar para Ele, o Senhor da glória, e Lhe pedir de novo: “Senhor, ensina-nos a orar”. Se eles fizerem isso pelo poder do Senhor que habita dentro de nós, o Espírito Santo nos ajudará em nossas fraquezas e ignorância, nos ensinará, intercederá por nós, e fará de nós pessoas que possam ensinar a outros a arte santa da oração.
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      O ATAQUE DO DIABO À ORAÇÃO E O CAMINHO DE VITÓRIA DOS CRENTES

      Temos dito que há duas vontades mestras em conflito - a vontade do Pai Eterno e a vontade do Príncipe das trevas. Deus em Sua soberania, irá temporariamente permitir que Seus propósitos não sejam cumpridos e que o maligno aparentemente vença, se os crentes, por uma decisão ativa de suas vontades, não estiverem de acordo com a vontade de Deus em oração. Neste sentido, então, a oração dos filhos de Deus se torna a maior oposição que poderia haver para a causa do inimigo. Porque isto é assim, o diabo tem formado uma força tremenda, usando a trindade total que é composta pelo diabo, a carne e o mundo para atacar a oração. Se ele ganhar ali, terá vencido. Se, por outro lado, a Igreja vencer, então a causa do diabo sofre uma trágica, mas gloriosa, ruína. Vamos ver seu ataque à oração, e então nos voltaremos ao caminho da vitória, uma vez que a Igreja não tem escolha a não ser vencer. Deus é invencível.

      O ATAQUE DO DIABO NA ORAÇÃO

      
        
        O INCANSÁVEL DESTRUIDOR

      

      

      O inimigo uma vez disse ao Pai Eterno, em resposta a pergunta,

      “Donde vens?” Que ele tinha vindo “de rodear a terra e passear por ela” (Jô 1:7).

      Ele é o deus deste mundo e ele não está dormindo ou descansando. Ele está longe de tirar férias. Se alguns crentes estão dormindo ou de férias, eu lhes chamo a acordar para o fato de que o diabo não tira férias. Ele nunca dorme. Está a “Rodear... e passear”. Podemos perguntar: o que ele está planejando? Por que ele vai por toda parte? O apóstolo Pedro nos dá a resposta. Ele diz:

      “Sede sóbrios; vigiai ; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar.” (I Pedro 5:8).

      Ele se move para cima e para baixo para poder rondar bem de perto e estar pronto para atacar a menor abertura que surja. Quem ele quer atacar? Ele quer atacar principalmente crentes com desejo de orar - para fazer com que eles não orem ou se insistirem, fazer com que eles não orem vitoriosamente. Esta é a principal estratégia.

      Eu humildemente suplico para todos os filhinhos de Deus que vejam comigo que até agora o mundo inteiro ainda não foi evangelizado, e a Igreja não tem sido apresentada imaculada e sem culpa, porque o diabo tem conseguido algumas grandes vitórias aqui, lutando contra a oração. Que Deus possa abrir nossos olhos para o fato de que a vitória central concernente à evangelização mundial não são os pregadores e evangelistas, mesmo que eles sejam muito necessários, mas, a oração. O Senhor não virá para satisfazer os desejos dos especuladores sobre os últimos dias, mas para realizar os desejos de Seus adoradores que anunciam o Seu retorno e reino por meio da oração. O inimigo está trabalhando. A Igreja irá se levantar para orar? Toda área de oração - intercessão, súplica, jejum - está sendo atacada pelo inimigo. Que Deus possa abrir nossos olhos para este fato e que Ele possa nos ensinar como responder a esses ataques. Satanás é incansável. Que possamos, também, tornar-nos incansáveis. Ele quer nos destruir. Que possamos destruí-lo antes.

      
        
        DESTRUIÇÃO ATRAVÉS DA IGNORÂNCIA

      

      

      O Senhor disse que Seu povo perecia por falta de conhecimento. A ignorância de um crente comum sobre a Palavra de Deus, sobre o caminho da vitória e sobre a vida de oração, etc., é impressionante. O diabo está na raiz disto. Ele cega os crentes!!!

      Ele impede que os crentes saibam que têm acesso ao Pai através do sangue do Filho, enfatizando o fato de que eles têm pecado e se vierem ao Senhor em oração, Ele não os ouvirá. Faz com que alguns crentes carreguem um sentimento infindável de culpa por pecados já confessados e perdoados, e, às vezes, causa culpa por pecados que não foram sequer cometidos. Onde não há pecado ainda, ele faz o crente sentir que logo cometerá um pecado terrível e então não deverá orar. Sugere àqueles que pecaram que não é necessário confessar seus pecados imediatamente. Deus ainda está com muita raiva para ouvi-los. Devem deixar passar algum tempo para que a raiva de Deus diminua e talvez, então, poderão confessar e ser ouvidos. Às vezes ele diz a alguns crentes para não se preocupar em confessar, mas apenas esperar, pois o tempo curará as feridas causadas por seus pecados e Deus esquecerá com o tempo. Tudo isto tem o objetivo de destruir a segurança através da qual nos dirigimos ao Pai. A Palavra de Deus diz:

      “Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém uma que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. CHEGUEMOS, POIS COM CONFIANÇA AO TRONO DA GRAÇA, PARA QUE POSSAMOS ALCANÇAR MISERICÓRDIA E ACHAR GRAÇA, A FIM DE SERMOS AJUDADOS EM TEMPO OPORTUNO” (Hebreus 4: 15-16). “PORQUE, POR ELE, AMBOS TEMOS ACESSO AO PAI EM UM MESMO ESPÍRITO (Efesios 2:18)”.

      Se o diabo o está acusando por causa do pecado que você cometeu, confesse o pecado, esqueça-o e então cite a seguinte passagem das escrituras para Satanás quando ele vier de novo:

      “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (I João 1: 9).

      Depois disso diga para ele: “Tenha vergonha, Satanás! Saia de perto de mim!”.

      Ele pode atacar nos fazendo duvidar da fidelidade de Deus. Ele pode dizer: “Pense sobre o assunto acerca do qual você tem orado e orado e ainda não teve resposta. Deus não responde as orações de todos. Ele tem Seus favoritos. Você não é um deles. Não se incomode em orar porque você não vai conseguir nada com isso”. Para isso você pode simplesmente abrir seus registros de oração e ler para ele algumas das muitas respostas de oração que você recebeu. Lembre-o de que Deus pediu que você continuasse em oração sobre alguns assuntos e que esse é um deles. Diga ao diabo que você é favorito de Deus e por isso você tem o melhor de Deus. Cite a seguinte passagem para ele. É Deus falando que você é especial e precioso para Ele:

      “Visto que foste precioso aos meus olhos, também foste honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e os povos pela tua vida” (Isaías 43: 4).

      Lembre-o de todas as promessas de Deus de responder a oração. Cite para ele uma por uma, e então lhe diga para ir embora.

      Ele pode atacar de uma maneira mais perigosa dizendo que você não precisa orar, que oração é para pessoas fracas e para pessoas que são incapazes. Ele pode sugerir que você é bem capaz e até mesmo lhe sugerir todo o potencial que você tem para ser bem sucedido sem oração. Ele pode citar os nomes de muitos descrentes que têm realizado grandes coisas sem oração. Essa é a maior tentação. É um convite a duvidar de Deus e confiar em você mesmo. É um convite à rebelião. Satanás está simplesmente dizendo a você: “Se rebele como eu fiz. Declare independência de Deus”. A primeira reação a isso é falar corajosamente e com autoridade para que ele saia. Confesse o fato de que sem Deus você não pode fazer nada. O Senhor Jesus disse:

      “Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto, se não estiver na videira, assim também vós, se não estiverdes em mim” (João 15: 5).

      Recuse se rebelar. Diga a ele que todas as suas habilidades vêm do Senhor e que elas podem funcionar melhor somente se estiverem em submissão a Ele. Sobre o sucesso dos descrentes, cite a seguinte passagem para ele:

      “Não te indignes por causa dos malfeitores, nem tenhas inveja dos que praticam a iniqüidade. Porque cedo serão ceifados como a erva, e murcharão como a verdura” (Salmos 37:1-2).

      De outra forma, ele pode tentá-lo a ficar independente dizendo que você pode, se insistir, orar pelas grandes coisas, mas você não deveria incomodar a Deus sobre as coisas pequenas. Ele vai sugerir que, agindo assim, você vai provar que é maduro e que Deus pode depender de você. Saiba que Deus só pode “depender” daqueles que dependem dEle. Diga a ele que você não tem força ou habilidade em você mesmo nem para os “menores” assuntos. Deus está preocupado com cada fio de cabelo da cabeça e nenhum cai sem o Seu conhecimento. O que poderia ser menor? Diga a ele isso: “Nada é pequeno. Nada é grande. Somente Deus é grande”. Então vá em frente e ore por cada minúsculo detalhe de vida. Eles são importantes para Deus. Você me consideraria vaidoso? Se sim, é problema seu; mas eu quero lhe dizer que alguns dias atrás, eu fiquei de corpo inteiro em frente ao espelho e falei com Deus sobre todo meu corpo físico, agradecendo-O por ele e pedindo ajuda para tornar algumas partes mais atraentes. Este é o meu Deus e esta é uma das maneiras de me relacionar com Ele.

      
        
        ATAQUE FÍSICO À ORAÇÃO

      

      

      Se o diabo falhar em nos convencer a não orar, ele fará com que o tempo de oração seja tão difícil quanto possível. Você sabe alguma coisa desse sentimento de extrema solidão e total separação de Deus que algumas vezes constrange o homem de oração? É como se Deus tivesse fechado você em outro mundo e tivesse saído correndo de lá. É um sentimento que vem do maligno o qual ele usa algumas vezes para perturbar e às vezes parar as orações até mesmo de crentes maduros. Devemos resisti-lo também aqui. Em tais momentos, eu sugiro que você ore alto e grite se for necessário. Cite um versículo sobre a imutável presença de Deus, como:

      “ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias até a consumação do século” (Mateus 28: 20).

      Cite alto para lembrar a si mesmo da promessa de Deus e, por conseguinte, da presença. Cite para lembrar o Senhor de que você precisa do Seu toque em tais momentos e cite para lembrar o diabo de que ele falhou. Então vá e ore.

      Ele pode atacar seu corpo físico causando sentimentos de cansaço mesmo depois de muito descanso, fazendo você ficar mal humorado, fazendo você ficar exausto sem razão, tirando a paz de repente para que você não tenha a calma que é tão necessária à oração. Ele pode fazer o telefone tocar alto e persistentemente assim que você ajoelhar para orar, ou ele pode enviar alguém para visitá-lo no momento crucial. Ele pode trazer pensamentos de alguma coisa que é muito urgente para você e fazer você sentir que deve fazê-la imediatamente ou haverá um grande problema. Ele pode então dizer que você não deveria orar agora e que o tempo mais propício seria à noite quando tudo está em silêncio. De noite ele vai tentar drogar você com sono.

      Nós temos que ver isto como as maneiras de agir do inimigo. Temos que resistir ao sentimento de cansaço. Pular para cima e para baixo pode ajudar. Temos que proclamar vitória sobre o nosso mau humor. Temos que reivindicar do Senhor a nossa paz. Afinal, o Senhor deixou-nos a paz como um legado quando Ele disse:

      “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (João 14: 27)

      . Se houver um visitante, temos que lhe dizer, corajosa e educadamente, que estamos prestes a orar e que ele deve esperar ou voltar em outro momento. Isso soa mal educado, mandar o visitante esperar ou mandá-lo embora? Bem, julgue você mesmo, mas eu acho que é enormemente mais mal educado fazer Deus, com quem tínhamos uma hora marcada, esperar ou ir embora: Temos que insistir e não adiar a hora da oração. O horário de oração é uma dessas coisas que não pode esperar. Não deve esperar.

      
        
        UM ATAQUE TOTAL PELO INIMIGO

      

      

      A maneira pela qual o inimigo lançou um ataque total contra Jó é muito instrutiva. Ele tomou toda a riqueza de Jó e todos os seus filhos num dia. Mais tarde ele tomou saúde. Foi um ataque de todos os ângulos e de uma vez. Isso foi feito para forçar à rendição. Ele ainda faz isso hoje. Vai querer fazer isso com homens de oração. Como alguém pode superar tal situação? Quero sugerir que é persistindo não importa o que esteja por vir.

      Contudo, quero dizer que os melhores resultados são obtidos atacando-o primeiro. Antes da Guerra dos Seis Dias entre Egito e Israel, eu soube que o Egito tinha muito mais aviões de guerra e poderia ter reduzido Israel a nada. Como Israel venceu? Atacando os aviões inimigos em terra antes que eles tivessem tempo de atacar. Eles abateram os aviões egípcios nos aeroportos egípcios, antes que eles tivessem tempo de decolar e atacar Israel.

      Acredito de todo o coração, conheço um pouco disso por experiência própria, que a coisa mais segura para um crente é atacar o diabo antes que ele ataque. Lutar a batalha contra ele no território dele e ser o agressor.

      O CAMINHO DE VITÓRIA DO CRENTE

      Nós já temos sugerido algumas maneiras pelas quais o crente pode reagir ao ataque do maligno para assegurar que a vida de oração seja mantida. Uma coisa, porém, é deficiente no que foi sugerido, porque pressupõe que o diabo atacou a vida de oração do discípulo e, portanto o discípulo tem que fazer algo acerca disso. Como já dissemos, esse tipo de guerra é perigosa porque poderia terminar com o diabo ganhando em algumas batalhas. Sugerimos que a melhor coisa seria que a batalha fosse travada no campo do inimigo para assegurar que ele sofra quaisquer perdas que possam e que vão acontecer; atacar o diabo primeiro e logo destruir todos os seus esforços e planos. Acreditamos que o crente não tem nada que substitua esta maneira de lutar se ele quiser a vitória garantida

      VIGIANDO NA ORAÇÃO

      Vigiar é um aspecto crucial e indispensável de uma oração vitoriosa. Acreditamos que os quarenta dias de jejum que precederam o ministério terreno do Senhor foram mais gastos no ministério de vigiar na oração. Mais tarde Ele nos ordenou o mesmo ministério em termos muito claros. De fato, Ele nos ordenou a cumpri-lo. Ele disse:

      “Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor. Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria minar a sua casa” (Mateus 24: 42-43).

      (Há um sentido, especialmente para o assunto da oração, no qual o ladrão é o diabo que vem roubar, matar e destruir).

      “Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora em que o Filho do homem há de vir” (Mateus 25: 13). “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mateus 26: 41). “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas estas coisas que hão de acontecer, e de estar em pé diante do filho do homem” (Lucas 21: 36). “Olhai, vigiai e orai; porque não sabeis quando chegará o tempo. É como se um homem, partindo para fora da terra, deixasse a sua casa, e desse autoridade aos seus servos, e a cada um a sua obra, e mandasse ao porteiro que vigiasse. Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à tarde, se à meia noite, se ao cantar do galo, se pela manhã, para que , indo de improviso, não vos ache dormindo. E AS COISAS QUE VOS DIGO, DIGO-AS A TODOS: VIGIAI!” (Marcos 13: 33-37).

      Claro que estas passagens se aplicam a vigiar e esperar que nosso MESTRE, o Senhor da glória venha. Mas elas são muito aplicáveis para nós também, porque há outro mestre, claro que não o nosso, mas o diabo, que está preparado para vir, não para o bem, mas para o mal. O apóstolo Paulo recomendou,

      “Perseverai em oração, velando nela com ação de graças” (Colossenses 4: 2). Quando ele expôs a maneira pela qual ele tinha cumprido o seu ministério de longo alcance para o Senhor Jesus, Ele incluiu, “nos açoites, nas prisões, nos tumultos, nos trabalhos, nas vigílias...” (II Coríntios 6: 5).

      O Senhor Jesus nos chamou para vigiar e orar. O apóstolo faz o mesmo. Nós não temos alternativa se quisermos permanecer vitoriosos. Deixemos o exemplo de Pedro servir como exemplo para nós. No jardim do Getsêmane, o Senhor os mandou vigiar e orar para que eles não entrassem em tentação. Eles não obedeceram, mas dormiram. Não muito tempo depois, a tentação veio e um deles que dormiu ao invés de vigiar, cedeu à tentação e negou o Senhor. Se ele tivesse obedecido à instrução do Senhor de vigiar e orar, a estória certamente teria sido diferente.

      Enquanto o relógio do tempo de Deus se move para o fechamento da era, o diabo está formando suas tropas, e ele já tem suas armas mais poderosas contra a Igreja e particularmente contra aqueles que ignoram o mandado do Senhor para vigiar.

      O QUE É VIGIAR EM ORAÇÃO?

      Vigiar é a condição de estar espiritualmente (e, claro, fisicamente) totalmente alerta e quieto diante do Senhor para que Ele possa revelar coisas para você abrindo seu coração e mente para as coisas que você não veria de outra maneira.

      Enquanto vigiamos, o Senhor abre nossos “olhos” para ver as maneiras pelas quais o diabo está planejando atacar a vontade de Deus de um modo ou de outro. Isto pode incluir ataque planejado contra o ministério da Igreja, nossos corpos, etc., qualquer coisa que o adversário possa querer atingir. Eu normalmente vigio com minha caneta e papel perto de mim para que à medida que o Senhor me mostra o plano do maligno, eu escrevo para que eu saiba como responder a isso.

      Quando esta parte do vigiar termina, eu discuto com o Senhor se devo abordar o assunto com uma guerra defensiva ou ofensiva. Se o Senhor me pede para esmagá-lo quando ele atacar, ou como melhor informar aqueles que ele quer atacar e então deixá-los prontos para se defenderem quando ele atacar, se o Senhor recomenda uma guerra efetiva, então eu vou discutir o plano, a estratégia, tempo, etc., com Ele. Com isto terminado, minha parte de vigiar em relação ao ataque do inimigo está terminada. Agora eu tenho muito pelo que orar.

      O ATAQUE DO DIABO À ORAÇÃO

      Normalmente, o crente trabalha para ter paz com todos os homens. Contudo, nós não devemos nunca estar em paz com o diabo. Enquanto ele ocupar uma polegada sequer do território que foi ganho para o Senhor Jesus no Calvário, temos que atacá-lo e feri-lo. Nenhum crente deveria descansar até que ele ou ela tenha provocado muitos ferimentos no diabo. Deixe-me fazer-lhe algumas perguntas pessoais. O diabo tem cicatrizes que você deixou nele? Existem áreas e esquemas danificados no território dele que trazem testemunho do seu ataque contra ele? Ele suspira com amargura e diz, “Não fosse por isso e aquilo o meu reino seria mais forte?” Claro, as fundações do seu reino foram quebradas no Calvário por nosso vitorioso Comandante Supremo, o Senhor Jesus, e isto nunca poderá ser repetido. Porém, temos a responsabilidade de derrubar o seu reino. Podemos e devemos derrubá-lo porque as fundações já estão quebradas.

      A arma mais importante a ser usada contra o diabo é a oração. Quando o apóstolo Paulo expõe sobre a armadura do crente, ele coloca a arma mais importante por último. É a oração. Ela é a arma contra a qual todo o inferno não tem poder. Ele diz:

      “orando em todo tempo com toda oração e súplica, no Espírito... por todos os santos” (Efésios 6: 18-19).

      O que fazemos neste tipo de oração?

      NÓS PEDIMOS E NÓS QUEBRAMOS

      O Senhor diz:

      “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os confins da terra como tua propriedade. Tu as quebrarás com vara de ferro e as despedaçarás com a um vaso de barro” (Salmos 2: 8-9 - NVI).

      Pedimos as nações ao Senhor para que possamos trazê-las a um conhecimento salvador do Senhor Jesus. Para fazer isto, temos que superar a barreira do diabo que as mantém em cativeiro. Então, em oração e pela oração, quebramos o reino do diabo, tomando cada aspecto do seu reino e, em nome do Senhor, fazendo cada um em pedaços. Irmãos, o reino do inimigo tem um ponto de fraqueza. É um ponto que é descoberto em oração e ao qual, pela oração o crente pode realmente causar muitos estragos. O reino, apesar de aparentemente forte, é muito frágil, se as armas certas forem usadas. Uma pedra pode não ser quebrada como uma vara de madeira, mas um martelo fará isso facilmente. Que possamos usar as armas certas e descobriremos que o reino do diabo é como um vaso de barro de um oleiro. Ainda que o barro fosse forte, ele se renderia à martelada persistente, especialmente se a martelada é regada com jejum, louvor e ação de graças. A martelada persistente de súplicas quebrará o barro, ainda que as primeiras batidas não tenham sido bem sucedidas.

      NÓS EXECUTAMOS A VINGANÇA E EXECUTAMOS JULGAMENTO

      A palavra de Deus diz:

      “Exultem os santos na glória; alegrem-se nas suas camas. Estejam na sua garganta os altos louvores de Deus, e espada de dois fios em suas mãos, para tomarem vingança dos gentios, e darem repreensões aos povos; para prenderem os seus reis com cadeias, e os seus nobres com grilhões de ferro; para fazerem neles o juízo escrito; esta será a glória de todos os santos. Louvai ao Senhor”. (Salmos 149: 5-9).

      Isto é muito maravilhoso. Devemos louvar e lutar ao mesmo tempo. Devemos adorar a Deus e punir o diabo ao mesmo tempo. Este não é tempo apenas para louvor. Este não é tempo apenas para guerra. Este é tempo para uma guerra de louvor e ações de graça. O crente não pode perder em tal batalha. Ele tem que vencer. O que ele faz enquanto louva e ora? Ele deve tomar a espada de dois gumes da oração contra o diabo e seus aliados. Ele tem que derrubar as nações que são aliadas do diabo. Ele tem que prender seus reis com cadeias e os seus nobres com correntes de ferro e pronunciar julgamento para eles por seus pecados; e então, porque estão amarrados com cadeias e, logo, sob seu controle em oração, ele deve trazê-los a um conhecimento salvador do Senhor! Isto é para todos os fiéis de Deus. Este tipo de oração é para todos os santos. É arrasar o inferno. É construir o céu. Lembre que o propósito de amarrar os reis e nobres é tornar seus desejos de prejudicar a vontade de Deus impossível. É arrasar suas ações. O amarrar na oração vitoriosa é com nada menos que cadeias e correntes de ferro. Mas o propósito é muito maior. É trazer estes prisioneiros amarrados e indefesos aos pés do Senhor Jesus. Querido irmão, você pode ter reis, presidentes e nobres sob seus pés através do tipo certo de oração. Você deve estar no controle final, abaixo apenas do Senhor. Você deve ter uma prova do governo que será seu no Reino, agora, pela oração. Entre nele. É para você. Pague o preço e entre no governo pela oração.

      E quanto aos argumentos tolos de pessoas que não querem crer no Senhor Jesus? E quanto à descrença? Somos capazes de ir contra tais armas do maligno? A resposta bíblica é sim. Cem vezes sim. A palavra de Deus diz:

      “Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em Deus para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos, e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo o pensamento à obediência de Cristo;” (II Coríntios 10: 4-5).

      Sim, temos armas divinas. Estamos travando uma batalha espiritual pela oração. Podemos destruir todos os argumentos contra o Senhor e Seu Evangelho. Somos capazes de destruir TODA pretensão (incluindo do diabo) contra o conhecimento de Deus. Nós somos capazes de levar TODO pensamento de todo ser humano cativo à obediência de Cristo. Podemos governar, conquistar e trazer todo tipo de pessoa à obediência de Cristo.

      Contudo, há um preço a ser pago para fazer isto. A Bíblia diz:

      “e estando prontos para vingar toda a desobediência, quando for cumprida a vossa obediência” (II Coríntios 10: 6).

      Só os completamente obedientes podem destronar o diabo completamente. Pode Deus encontrar servos completamente obedientes? Irá Deus encontrar servos cuja obediência é completa para usar neste tipo de guerra? A obediência é completa? Você permitirá que Ele trabalhe poderosamente em você agora para tornar sua obediência completa? Qual é o preço? Pague e conquiste.

      E SE NÓS FORMOS ATACADOS DE REPENTE?

      É possível ser nascido de novo num país onde, devido ao fracasso da Igreja em colocar o diabo no lugar certo, a fortaleza do diabo está completamente estabelecida. Você pode, por outro lado, ser um pioneiro num lugar onde Jesus ainda não foi nomeado e logo, o diabo está na ofensiva, ou você pode ser atacado repentina e ferozmente pelo maligno. O que você tem que fazer? O profeta Jeremias tem uma resposta para todos estes tipos de situações e para a Igreja que as atravessa. Ele diz ao Senhor:
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